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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

O Diretor da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí e o Prefeito do Município de Jundiaí solicitam aprovação prévia do projeto do Curso de Bacharelado em Educação Física, pelo Ofício ESEFJ nº 436/2005 (fls. 240), nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Em 21 de novembro de 2005, o referido Processo foi baixado em diligência pela Assistência Técnica solicitando documentos ausentes nos autos para que se cumprisse a análise de acordo com a Deliberação CEE nº 07/2000. Diligência cumprida pela Instituição, por meio do Of. 478/2005 de 05/12/05, conf. fls 237. 

O projeto pedagógico encaminhado pela Instituição de Ensino Superior foi apreciado pela Comissão de Especialistas integrada pelos Professores Dr. Ademir de Marco (UNIMEP) e Dr. Glauco Nunes Souto Ramos (UFSCar), designados conforme Portaria CEE nº 84/2006 de 15 de março de 2006 que, após relato circunstanciado apresentado ao CEE em 17 de abril de 2006 (fls 461-472), pronunciaram-se nos seguintes termos:

“Essa comissão recomenda que a Instituição proponente, atenda às reivindicações expressas neste relatório em relação ao projeto, para que seja emitido o parecer definitivo após a contemplação das mesmas” (fls 471).

Face ao teor do relatório dos Especialistas, a Presidência da CES/CEE encaminha Oficio a IES, (Of.135/06 - 28/04/2006), a fim de que a mesma se manifeste quanto ao Relatório da Comissão de Especialistas. Em 01 de junho de 2006 a IES, por meio do Ofício nº 212/06, atende às recomendações da Comissão de Especialistas, conforme consta nos autos do Processo às fls. 474. Ato contínuo a Comissão de Especialistas se manifesta por meio de uma re-análise do Processo, apresentando relatório resumido em 10/06/2006, conforme consta às fls. 610/611. 

1.2 APRECIAÇÃO

São responsáveis pelo Projeto os Prof. Fernando Balbino – doutor em Ciências Sociais pela PUC/SP (fls. 324); Prof. Marcelo Conte – Mestre em Educação Física – UNICAMP (fls. 325) e a Profª Renata Elsa Stark – Mestre em Educação – UNIMEP (fls. 328).

A Escola Superior de Educação Física de Jundiaí (ESEFJ) foi criada pela Lei Municipal nº 1913, de 05 de julho de 1971 (fls. 87 a 92) e teve sua autorização para funcionamento através do Decreto Federal nº 73.831, de 13 de março de 1974, à vista do Parecer do CEE nº 2992, de 19 de dezembro de 1973.  O seu reconhecimento veio através do Decreto Federal nº 80.213, de 23 de agosto de 1977, com embasamento do Parecer CEE nº 266, de 20 de abril de 1977, publicado no DOU nº 162, em 24 de agosto de 1977, na página 11.154. 
Apresenta os documentos que comprovam o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora (fls. 338 - 440):

· Certificado de Regularidade do FGTS-CRF;

· Certidão Negativa de Débito-Previdência Social;

· Certidão Conjunta da Receita Federal;

· Inventário Anual – Patrimônio de 2004.

Quanto ao planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos, foi anexada declaração da contadora da Instituição, às fls. 42, esclarecendo que devido ao curto espaço de tempo da solicitação, foram apresentadas duas planilhas: uma com projeção até 2008 e outra com projeção até 2009. Os dados usados foram estimados levando em conta estudos feitos em março de 2005. Encontra-se ainda nos autos, estudo de impacto sobre a implantação de dois novos cursos, que consta às fls. 333 e 334.
O Processo apresenta um breve histórico da Instituição que está sediada na cidade de Jundiaí, São Paulo, Rua Rodrigo Soares de Oliveira s/nº, bairro Anhangabaú, CEP. 13.208-210. O município tem uma população de 340.907 habitantes, com uma taxa de alfabetização de 95,3%. A Instituição especializada na área de Educação Física. Atualmente, a ESEFJ mantém turmas nos três períodos, sendo 80 vagas para o matutino e noturno, e outras 60 vagas para o vespertino (ampliado em 2005). O Curso de Licenciatura em Educação Física é o único curso de graduação oferecido pela Instituição em regime seriado, presencial, enquanto a pós-graduação por créditos e presencial. Quanto ao tempo de integralização do Curso de Licenciatura Plena, o prazo mínimo é de quatro anos, e máximo, de sete anos.
O Curso de Licenciatura Plena em Educação Física iniciou em 19 de dezembro de 1973 (Parecer CEE nº 2.992/73), conforme nos informa a douta AT. Teve sua Renovação de Reconhecimento aprovada através do Parecer CEE n° 372/06.

No item Instalações Físicas, a Instituição descreve a situação atual das dependências. A infra-estrutura está descrita de fls. 216 a 231. A caracterização das dependências foi feita por meio de fotos ilustrativas. Após solicitação de diligência, a Instituição nos enviou a descrição de seus laboratórios e seus objetivos, que constam de fls. 305 a 321.

Descrevem o plano de carreira por intermédio da Lei nº 5.983, de 26 de dezembro de 2002, que reestrutura o funcionalismo da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí e consta de fls. 50 a 78.

No quesito Biblioteca a Instituição apresentou (fls. 321) o acervo atual, que é de 10.698 títulos, 11 títulos de periódicos da área setor de informática para pesquisa e realização de trabalho. A biblioteca funciona numa área de 173,75m2.
Apresenta o Regimento da Instituição que foi aprovado pelo Parecer CEE nº 10/2001, anexado ao Processo e cópia da 2ª Avaliação Institucional realizada pela Comissão de Especialistas, de acordo com o Parecer CEE nº 162/2001 (fls. 233/235), constando os resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação e as providências tomadas constam às fls. 236.

O Diretor de Ensino Superior em exercício é o Sr. Fernando Balbino e a Vice-Diretora, Sra. Maria Teresa Krahenbuhl. A qualificação dos dirigentes consta de fls. 112 a 135. 

A Instituição apresenta Quadro com nome dos docentes e disciplinas ministradas em 2005. Posteriormente adicionaram quadros com Corpo Docente e Jornadas (fls. 331) e Resumo Quantitativo da Produção Docente nos últimos três anos (fls. 332) e relação dos docentes com seus respectivos “curricula vitae” resumidos, de fls. 322 a 329. 

O Quadro com a relação dos docentes, indicando disciplinas, professores, titulação, instituição e área de formação consta às fls. 331/7, conforme transcrevemos abaixo: 

	Titulação
	Nº
	%

	Doutores
	08
	25,,00

	Mestres
	07
	     57,00

	Especialistas
	01
	18,00

	Total
	
	100%


A Instituição apresenta de folhas 674 a 707, o Projeto Pedagógico do Curso, com as alterações exigidas pelos Especialistas às fls 771-809. O Projeto Pedagógico do Curso está proposto para ser desenvolvido com carga horária total de 3.648 horas distribuídas em 08 semestres letivos de acordo com a estrutura Curricular abaixo:

Estrutura Curricular do Curso oferecido

	1º semestre

	Disciplinas
	Horas

	Anatomia e Cinesiologia Ap. Educação Física
	80

	Saúde e Atividade Física
	40

	Filosofia e História da Educação Física
	80

	O Jogo na Educação Física
	80

	Metodologia do Estudo – Pesquisa e uso de Tecnologias
	80

	Prática de Projetos Contextualização da Educação Física e Saúde
	40

	TOTAL
	400

	2º semestre

	Biologia  e Fisiologia aplicadas à Educação Física
	40

	Psicologia aplicada à Educação Física
	80

	Antropologia e Sociologia Aplicadas à Educação Física
	80

	Fundamentos da Educação Motora
	80

	Oficina de Leitura e produção de textos
	40

	Prática de Projetos – Estudo dos espaços de intervenção
	80

	TOTAL
	400

	3º semestre

	Avaliação da aptidão física
	80

	Desenvolvimento Motor
	80

	Fundamentos dos Esportes
	80

	Planejamento e Gestão da Educação Física
	40

	Optativa (Prática)
	40

	Prática de Projetos – Análise e discussão de situações selecionadas
	80

	TOTAL
	400

	4º semestre

	Fisiologia do Exercício
	80

	Psicologia do Esporte
	40

	Atividades Rítmicos-Expressivas
	80

	Práticas corporais
	80

	Metodologia da Pesquisa Científica
	40

	Optativa I
	40

	Optativa II
	40

	Prática de Projetos – Intervenção e Atividades especiais para adolescentes e crianças
	80

	TOTAL
	480

	5º semestre

	Epidemiologia da atividade física
	80

	Prescrição do Exercício - grupos específicos
	80

	Prático do Exercício Resistido
	80

	Nutrição aplic a Educação Física
	40

	Bioestatística
	40

	Optativa III
	40

	Optativa IV
	40

	Prática de Projetos – Intervenção de atividades específicas p/ adultos.
	80

	TOTAL
	480

	6º semestre

	Atividade Física p/ Idosos
	80

	Atividade Física Adaptada
	80

	Optativa V
	40

	Optativa VI
	40

	Optativa VII
	40

	Optativa VIII
	40

	Optativa IX
	40

	Optativa X
	40

	Prática de Projetos Intervenção atividades específicas para idosos e grupos especiais
	40

	TOTAL
	440

	Carga Horária Disciplinas                                                        2.600

	Atividades Complementares
	200

	Estágios Supervisionado (4º; 5º; 6º semestres) 
	300

	TOTAL GERAL 
	3.100

	ROL de Disciplinas Optativas

	Hidroginástica
	Ginástica I -  Ginástica Artística

	Esporte I – Natação
	Ginástica II -  Ginástica Rítmica

	Esporte II – Esporte de Raquetes
	Ginástica III – Ginástica Laboral 

	Esporte III – Esportes de aventuras
	Ginástica IV – Ginástica de Academia

	Esporte IV – Basquetebol
	Lutas I – Capoeira

	Esporte V – Voleibol
	Lutas II – Artes Marciais

	Esporte VI  - Handebol 
	Jogos Cooperativos

	Esporte VII – Futebol 
	Lazer e Recreação - Acampamentos

	Esporte VIII – Atletismo 
	Danças

	Administração de Academias 
	Dança de Salão

	Clubes e áreas de lazer
	Lazer

	Personal Trainer
	


O Curso será oferecido em regime semestral, presencial, por créditos. Pretende-se, a partir de 2006, solicitar autorização para a oferta de parte da matriz curricular, à distância, conforme permite a lei. Cada semestre terá cem dias letivos, onde cada crédito equivale a 20 horas.

Após diligência, em resposta ao Ofício AT nº 74/2005, a Faculdade esclarece:

“Foi excluída a pretensão da utilização dos 20% da carga horária do curso a distância, conforme permite a lei, uma vez que não havia a intenção de iniciar o novo curso com esta oferta. Pretendíamos preparar o corpo docente, a instituição e, posteriormente, solicitar autorização para o MEC. Mas, considerando que o CEE não autoriza, nem reconhece cursos que oferecem parte da carga horária  das disciplinas, a distância, a ESEF passa a oferecer as suas disciplinas, exclusivamente na modalidade presencial, conforme orientação do CEE ao qual está vinculada (vide página 13, do projeto pedagógico”).

A freqüência mínima para aprovação é de 75% das aulas dadas, nos componentes curriculares presenciais. Serão oferecidos componentes curriculares optativos, conforme matriz curricular, o que dá maior flexibilidade ao currículo e permite ao acadêmico o aprofundamento segundo seu campo de interesses (esportes, ginástica, dança, lazer, lutas, etc). O tempo mínimo para a sua integralização é de seis semestres e no máximo de 12 semestres. O mínimo de créditos a serem cumpridos por semestre é de 12 (doze). 

A Instituição pretende oferecer seu curso no período matutino, vespertino e noturno com 70 vagas em cada período (fls. 242).
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Bacharelado em Educação Física, a ser ministrado pela Escola Superior de Educação Física de Jundiaí.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará, expressamente, o cabal cumprimento do termo de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 4 de outubro de 2006.

a) Consº José Rubens Lima Jardilino.

                                                                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado (ad hoc), Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, Gilberto Luiz Pierobom, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de outubro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                 Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de outubro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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